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INTRODUÇÃO

Representando um ecossistema t́ıpico do litoral, o fital é
caracterizado como um substrato que oferece proteção
contra o impacto das ondas e excesso de radiação so-
lar durante peŕıodos de baixa - mares, além de local
para alimentação e reprodução para vários organismos
(Masunari e Forneris, 1981), tendo a diversidade de de-
terminados tipos de algas como uma variável capaz de
interferir nas dinâmicas populacionais, principalmente
na riqueza, abundância e distribuição de invertebrados.
(Dubiaski - Silva & Masunari, 1995). Este ecossistema
é responsável por agregar diversos organismos que po-
tencialmente compõem as bases das cadeias alimentares
do ambiente marinho (Kikuchi & Pêres, 1977). ¡span
style=”white - space: pre;� Na região nordeste do Bra-
sil, inventários de macrofauna associada ao fital descre-
vem a abundância de grupos diversos como os anf́ıpodos
(Silva & Correia, 2000), reforçando a importância des-
tes organismos e sua representatividade no ecossistema
fital, e portanto, tornando - se instrumentos valiosos
para ações voltadas ao ensino e conservação do meio
ambiente. (Silva et al., 009).

OBJETIVOS

O presente estudo tem por objetivo conhecer a riqueza
e diversidade da fauna vágil associada ao ecossistema
fital de macroalgas bentônicas intertidais associadas à
arrecifes de arenito ferruginoso, os quais subsidiarão o
inventário biótico da macrofauna associada aos arreci-
fes da praia de Santa Rita, que faz parte da área de

proteção ambiental de Jenipabú (APAJ).

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas 23 amostras de macroalgas na praia
de Santa Rita, localizada no munićıpio de Extremoz,
litoral leste do Rio Grande do Norte (Brasil) durante
baixa - mares diurnas. Para limitar o local de reti-
rada das amostras foi determinado um transecto de 100
metros, que abrangeu a localidade de maior influencia
antrópica. As amostras de 5 cm X 5 cm foram coletadas
e acondicionadas em sacos plásticos aos quais foi adi-
cionado solução de formol dilúıdo em água do mar na
proporção de 4%. As macroalgas amostradas, identifi-
cadas segundo Marinho - Soriano et al., (2009) perten-
cem as espécies: Gracillaria cervicornis, Cryptomenia
crenulata, Caulerpa racemosa, Caulerpa sertularioides,
Dyctiota cervicornis, Ulva lactuca e Caulerpa cupres-
soides. Os espécimes de metazoa assim obtidos foram
acondicionados em recipientes contendo solução preser-
vativa de álcool et́ılico a 10%. Os espécimes foram iden-
tificados com o uso de estereomicroscópio até o menor
ńıvel taxonômico, segundo a literatura especializada
dispońıvel. Para fins do presente estudo, foram des-
considerados os táxons sabidamente sésseis, tais como
Porifera, Mollusca (Bivalve), Hydrozoa e Bryozoa. Os
lotes referentes a cada amostragem de campo encon-
tram - se depositados no Departamento de Botânica,
Ecologia e Zoologia do Centro de Biociências da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte. A praia de
Santa Rita fica localizada no Litoral Norte da cidade de
Natal, RN, e está inserida na área de proteção ambi-
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ental Jenipabu. A área recebe diariamente um número
elevado de turistas que caminham e trafegam de au-
tomóveis dentro do peŕımetro da praia, e apesar de fa-
zer parte de uma unidade de conservação representando
um ambiente que possui a junção de diversos elementos
como o mar, vegetação de restinga e dunas, possui pou-
cos trabalhos descrevendo a diversidade de organismos
marinhos associados ao fital na área.

RESULTADOS

Foram invetnariados os seguintes táxons (número de
exemplares em negrito): Platyhelminthes Turbellaria
(03); Mollusca, Gastropoda: Tricolia afinis 31 (Tricolli-
dae); Littorina 04 (Littorinidae) e Vexillidae 15. Crus-
tacea: Amphipoda Gammaridea 241; Caprellidea 01;
Isopoda Sphaeromatidae 37 e Idoteidae 01; Tanaida-
cea 10; Decapoda (Epialtus tuberculatus 08 (Majidae);
Hippolite varians 03 (Hippolitidae); Clibanarius sp. 01
(Diogenidae) e Grapsidae 01. Echinodermata: Echino-
metra lucunter 01 (Echinometridae) . Nematomorpha
01. Sipuncula 03. Polychaeta 39. A predominância de
anf́ıpodos, isópodos e moluscos gastrópodes no ecossis-
tema fital pesquisado, o que concorda com os resulta-
dos obtidos por Santos & Araujo - de - Almeida (2005)
em inventários de fital realizado em praias do litoral
sul do estado da cidade de Natal, RN. Os táxons de
Nematomorpha, Isopoda, Tanaidacea e Sipuncula são
registrados pela primeira vez em fital de macroalgas na
costa leste do Rio Grande do Norte.

CONCLUSÃO

Conclui - se que o ecossistema fital dos arrecifes inter-
tidais pesquisados apresenta relevante diversidade de
grupos filogenéticos distintos, onde estão representa-
dos exemplares dos táxons Crustacea, Mollusca, Anne-
lida, Nematomorpha, Echinodermata e Sipuncula, dos
quais Crustacea e Mollusca foram os mais representati-
vos quantitativamente. O táxon Crustacea apresentou
a maior diversidade. O levantamento da área em estudo

mostrou - se coerente com os achados da macrofauna de
outras praias do estado do RN, identificando a predo-
minância do táxon Amphipoda neste ambiente e ainda
mostrando novas ocorrências para este ambiente.
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KIKUCHI, T. & J.M. PÉRÈS. 1977. Consumer ecology
of seagrass beds. p. 147 - 193.In:C.P. MCROY & C.
HELFFERICH (eds).Seagrass Ecossystem.New York.
M. Dekker, 314p.
MARINHO - SORIANO, E; CARNEIRO, M.A..A. &
SORIANO - J.P. 2009. Manual de identificação de ma-
croalgas marinhas do Rio Grande do Norte. EDUFRN.
118p.
MASUNARI, S.; FORNERIS L. O ecossistema fital :
uma revisão. In: Anais do Seminários de Biologia Ma-
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tidais da costa oriental do Rio Grande do Norte, Brasil.
Resumos do II Congresso Brasileiro de Oceanografia,
2005.
SILVA, I. C. G.; CORREIA M. D. 2000. Organismos
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